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Resumo   

Este documento define a sistemática recomendada para a construção de bueiros 

tubulares de concreto em rodovias. São também apresentados os requisitos 

concernentes a materiais, equipamentos, execução, manejo ambiental, controle da 

qualidade, condições de conformidade e não-conformidade e os 

critérios de medição dos serviços.  
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Esta ́ baseada na norma DNIT 001/2002-PRO e cancela e substitui a norma DNIT 

023/2004-ES.  

  

1. Objetivo  
  

Esta norma tem como objetivo estabelecer o tratamento adequado a ̀ execução de 

bueiros tubulares de concreto para canalizar cursos d’água perenes ou intermitentes de 

modo a permitir a transposição de talvegues que escoam de um lado para outro da 

rodovia.  

  

2. Referências Normativas  
  

Os documentos relacionados neste item serviram de base a ̀ elaboração desta Norma e 

contêm disposições que, ao serem citados no texto, se tornam parte integrante desta 

Norma. As edições apresentadas são as que estavam em vigor na data desta publicação, 

recomendando-se que sempre sejam consideradas as edições mais recentes, se houver.  

a)ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE NORMAS ̃ TECNICAS. NBR 6118: projeto de estruturas 

de concreto: ́ procedimento. Rio de Janeiro, 2003  

b) ______. NBR 7187: projeto de pontes de concreto armado e de concreto 

protendido: procedimento. Rio de Janeiro, 2003.  

c) ______. NBR 8890: tubo de concreto, de seção circular, para águas pluviais e esgotos 

sanitários: requisitos e método de ensaio. Rio de Janeiro, 2003.  

d) ______. NBR 12654: controle tecnológico de materiais componentes do concreto: 

procedimento. Rio de Janeiro, 1992.  

e) ______. NBR 12655: concreto - preparo, controle e recebimento: procedimento. 

Rio de Janeiro, 1996.  

f) ______. NBR NM 67: concreto - determinação da consistência pelo abatimento do 

tronco de cone. Rio de Janeiro, 1998.  

g) _____. NBR NM 68: concreto - determinação da consistência pelo espalhamento na 

mesa de Graff. Rio de Janeiro, 1998.  

h) DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM. DNER-ES 330: obras-de-

arte especiais - concretos e argamassas: especificação de serviço. Rio de Janeiro: IPR, 

1997.  
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i) ______. DNER-ISA 07: impactos da fase de obras rodoviárias - causas/ mitigação / 

eliminação. In: ______. Corpo normativo ambiental para empreendimentos 

rodoviários. Rio de Janeiro, 1996.  

j) ______; ENEMAX. Álbum de projetos-tipo de dispositivos de drenagem. 2. ed. Rio de 

Janeiro, 2006.  

k) DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA- ESTRUTURA DE TRANSPORTES. DNIT 011/2004 - 

PRO: gestão da qualidade em obras rodoviárias: procedimento. Rio de Janeiro: IPR, 

2004.  

l) _____. DNIT 024/2004-ES: drenagem – bueiros metálicos sem interrupção do tráfego: 

especificação de serviço. Rio de Janeiro: IPR, 2004.  

m) _____. DNIT 025/2004-ES: drenagem - bueiros celulares de concreto: especificação 

de serviço. Rio de Janeiro: IPR, 2004.  

  

  

3. Definições  
  

3.1 Bueiros de grota  

  

Obras-de-arte correntes que se instalam no fundo dos talvegues. No caso de obras mais 

significativas correspondem a cursos d’água permanentes e, consequentemente, obras 

de maior porte. Por se instalarem no fundo das grotas, estas obras deverão dispor de 

bocas e alas.  

  

3.2 Bueiros de greide 

  

Obras de transposição de talvegues naturais ou ravinas que são interceptadas pela 

rodovia e que por condições altimétricas, necessitam dispositivos especiais de captação e 

deságue, em geral caixas coletoras e saídas d’água.  

  

4. Símbolos e abreviaturas  
  

4.1 PVC – Cloreto de polivinila  

4.2 PEAD – Polietileno de alta densidade  
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5. Condições gerais  
  

Os bueiros tubulares de concreto deverão ser locados de acordo com os elementos 

especificados no projeto. Para melhor orientação das profundidades e declividade da 

canalização recomenda-se a utilização de gabaritos para execução dos berços e 

assentamento através de cruzetas.  

Os bueiros deverão dispor de seção de escoamento seguro dos deflúvios, o que 

representa atender às descargas de projeto calculadas para períodos de recorrência 

preestabelecidos.  

Para o escoamento seguro e satisfatório o dimensionamento hidráulico devera ́ 

considerar o desempenho do bueiro com velocidade de escoamento adequada, cuidando 

ainda, evitar a ocorrência de velocidades erosivas, tanto no corpo estradal, como na 

própria tubulação e dispositivos acessórios.  

No caso de obras próximas a ̀ plataforma de terraplenagem, a fim de diminuir os riscos de 

degradação precoce do pavimento e, principalmente, favorecer a segurança do tráfego, 

os bueiros deverão ser construídos de modo a impedir, também, a formação de película 

de água na superfície das pistas, favorecendo a ocorrência de acidentes.  

Os dispositivos abrangidos por esta Especificação serão executados de acordo com as 

indicações do projeto e especificações particulares. Na ausência de projetos específicos 

deverão sem utilizados os dispositivos padronizados pelo DNER que constam do Álbum 

de projetos–tipo de dispositivos de drenagem, ressaltando- se ainda que, estando 

localizados no perímetro urbano, deverão satisfazer a ̀ padronização do sistema 

municipal.  

  

6. Condições específicas  
  

6.1 Materiais  

  

6.1.1 Tubos de concreto  

Os tubos de concreto para bueiros de grota e greide deverão ser do tipo e dimensões 

indicadas no projeto e ter encaixe tipo ponta e bolsa, obedecendo às exigências da ABNT 

NBR 8890/03, tanto para os tubos de concreto armado quanto para os tubos de concreto 

simples.  
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Particular importância será dada a ̀ qualificação da tubulação, com relação a ̀ resistência 

quanto a ̀ compressão diametral, adotando-se tubos e tipos de berço e reaterro das valas 

como o recomendado.  

O concreto usado para a fabricação dos tubos será confeccionado de acordo com as 

normas NBR 6118/03, NBR 12655/96, NBR 7187/03 e DNER-ES 330/97 e dosado 

experimentalmente para a resistência à compressão ( fck min ) aos 28 dias de 15 MPa.  

  

6.1.2 Tubos de PVC  

Em condições excepcionais, atendendo às especificações de projeto, poderão ser 

adotados tubos de outros materiais como tubos de PVC ou PAD para cuja execução 

deverão ser obedecidas as prescrições normativas de outros países ou instrução dos 

fabricantes.  

  

6.1.3 Tubos metálicos  

No caso da adoção de tubos de chapa metálica corrugada deverão ser 

obedecidas as exigências e prescrições próprias às canalizações e às 

recomendações dos fabricantes.  

  

6.2 Material de rejuntamento  

  

O rejuntamento da tubulação dos bueiros será feito de acordo com o estabelecido nos projetos 

específicos e na falta de outra indicação devera ́ atender ao traço mínimo de 1:4, em massa, 

executado e aplicado de acordo com o que dispõe a DNER-ES 330/97.  

O rejuntamento será feito de modo a atingir toda a circunferência da tubulação a fim de 

garantir a sua estanqueidade.  

  

6.3 Material para construção de calçadas, berços, bocas,

 alas e demais dispositivos  

  

Os materiais a serem empregados na construção das caixas, berços, bocas e demais 

dispositivos de captação e transferências de deflúvios deverão atender às 

recomendações de projeto e satisfazer às indicações e exigências previstas pelas normas 

da ABNT e do DNIT.  

Os materiais a serem empregados poderão ser: concreto ciclópico, concreto simples, 

concreto armado ou alvenaria e deverão atender ás indicações do projeto.  
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Para as bocas, alas, testas e berços o concreto devera ́ ser preparado como estabelecido 

pelas DNER-ES 330/97, NBR 6118/03, NBR 7187/03 e NBR 12655/96 de forma a atender a 

resistência a ̀ compressão (fck min ) aos 28 dias de 15 MPa.  

  

6.4 Equipamentos  

  

Os equipamentos necessários a ̀ execução dos serviços serão adequados aos locais 

de instalação das obras referidas, atendendo ao que dispõem as prescrições 

específicas para os serviços similares. Recomendam-se, no mínimo, os seguintes 

equipamentos:  

a) caminhão basculante;  

b) caminhão de carroceria fixa;  

c) betoneira ou caminhão betoneira;  

d) motoniveladora;  

e) pá carregadeira;  

f) rolo compactador metálico;  

g) retroescavadeira ou valetadeira;  

h) guincho ou caminhão com grua ou “Munck”;  

i) serra elétrica para formas;  

j) vibradores de placa ou de imersão.  

  

NOTA: Todo equipamento a ser utilizado devera ́ ser vistoriado, antes do início da 

execução do serviço de modo a garantir as condições apropriadas de operação, sem o 

que não ser autorizada a sua utilização.  

  

6.5 Execução  

  

6.5.1 Execução de bueiros de grota  

Para execução de bueiros tubulares de concreto instalados no fundo de grotas 

deverão ser atendidas as etapas executivas seguintes:  

Locação da obra atendendo ás Notas de Serviço para implantação de obras-de-arte 

correntes de acordo com o projeto executivo de cada obra.  

A locação será feita por instrumentação topográfica após desmatamento e 

regularização do fundo do talvegue.  

Precedendo a locação recomenda-se no caso de deslocamento do eixo do bueiro do 

leito natural executar o preenchimento da vala com pedra de mão ou 
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“rachão” para proporcionar o fluxo das águas de infiltração ou remanescentes da 

canalização do talvegue.  

Após a regularização do fundo da grota, antes da concretagem do berço, locar a obra 

com a instalação de réguas e gabaritos, que permitirão materializar no local, as 

indicações de alinhamento, profundidade e declividade do bueiro.  

O espaçamento máximo entre réguas será de 5m, permissíveis pequenos 

ajustamentos das obras, definidas pelas Notas de Serviço, garantindo adequação ao 

terreno.  

A declividade longitudinal do bueiro devera ́ ser contínua e somente em condições 

excepcionais permitir descontinuidades no perfil dos bueiros.  

No caso de interrupção da sarjeta ou da canalização coletora, junto ao acesso, 

instalar dispositivo de transferência para o bueiro, como: caixa coletora, caixa de 

passagem ou outro indicado.  

A escavação das cavas será feita em profundidade que comporte a execução do 

berço, adequada ao bueiro selecionado, por processo mecânico ou manual.  

A largura da cava devera ́ ser superior a ̀ do berço em pelo menos 30cm para cada 

lado, de modo a garantir a implantação de formas nas dimensões exigidas.  

Havendo necessidade de aterro para alcançar a cota de assentamento, o lançamento, 

sem queda, do material será feito em camadas, com espessura máxima de 15cm.  

Deve ser exigida a compactação mecânica por compactadores manuais, placa 

vibratória ou compactador de impacto, para garantir o grau de compactação 

satisfatório e a uniformidade de apoio para a execução do berço.  

Após atingir o grau de compactação adequado, instalar formas laterais para o berço 

de concreto e executar a porção inferior do berço com concreto de resistência 

(fckmin > 15 MPa), com a espessura de 10cm. Somente após a concretagem, 

acabamento e cura do berço serão feitos a colocação, assentamento e rejuntamento 

dos tubos, com argamassa cimento-areia, traço 1:4, em massa.   

A complementação do berço compreende o envolvimento do tubo com o mesmo tipo 

de concreto, obedecendo a ̀ geometria prevista no projeto-tipo e posterior reaterro 

com recobrimento mínimo de 1,5 vezes o diâmetro da tubulação, acima da geratriz 

superior da canalização.  

  

6.5.2 Execução de bueiros de greide com tubos de concreto  

Para a execução de bueiros de greide com tubos de concreto devera ́ ser adotada a 

seguinte sistemática: Interrupção da sarjeta ou da canalização coletora junto ao 
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acesso do bueiro e execução do dispositivo de transferência para o bueiro, como: 

caixa coletora, caixa de passagem ou outro indicado.  

Escavação em profundidade que comporte o bueiro selecionado, garantindo inclusive 

o recobrimento da canalização.  

Compactação do berço do bueiro de forma a garantir a estabilidade da fundação e a 

declividade longitudinal indicada.  

Execução da porção inferior do berço com concreto de resistência (fckmin > 15 MPa), 

com a espessura de 10cm.  

Colocação, assentamento e rejuntamento dos tubos, com argamassa cimento-areia, 

traço 1:4, em massa. Complementação do envolvimento do tubo com o mesmo tipo 

de concreto, obedecendo a geometria prevista no projeto e posterior reaterro com 

recobrimento mínimo de 1,5 vezes o diâmetro da tubulação acima da geratriz 

superior da canalização.  

  

6.5.3 Execução de bueiros com tubos metálicos  

Para a execução de bueiros metálicos serão adotados procedimentos 

semelhantes aos recomendados, não aplicados no que diz respeito a 

rejuntamento, quando serão adotadas as recomendações dos fabricantes, 

atendidas às prescrições da DNIT 024/2004 - ES.  

  

  

7. Manejo ambiental  
  

Durante a construção das obras deverão ser preservadas as condições ambientais 

exigindo-se, entre outros os seguintes procedimentos:  

a) todo o material excedente de escavação ou sobras devera ́ ser removido das 

proximidades dos dispositivos, evitando provocar o seu entupimento;  

b) o material excedente removido será transportado para local pré-definido em 

conjunto com a Fiscalização cuidando-se ainda para que este material não 

seja conduzido para os cursos d'água, de modo a não causar assoreamento;  

c) nos pontos de deságue dos dispositivos deverão ser executadas obras de 

proteção, para impedir a erosão das vertentes ou assoreamento de cursos 

d'água;  

d) durante o desenrolar das obras devera ́ ser evitado o tráfego desnecessário 

de equipamentos ou veículos por terrenos naturais, de modo a evitar a sua 

desfiguração;  
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e) caberá à Fiscalização definir, caso não previsto em projeto, ou alterar no 

projeto, o tipo de revestimento a adotar nos dispositivos implantados, em 

função das condições locais;  

f) além destas, deverão ser atendidas, no que couber, as recomendações da 

DNER-ISA 07- Instrução de Serviço Ambiental, referentes a ̀ captação, 

condução e despejo das águas superficiais ou subsuperficiais.  

  

  

8. Inspeção  
  

8.1 Controle de insumos  

  

O controle tecnológico do concreto empregado será realizado de acordo com as normas NBR 

12654/92, NBR 12655/96 e DNER-ES 330/97.  

Devera ́ ser estabelecido, previamente, o plano de retirada dos corpos-de-prova de 

concreto e das amostras de aço, cimento, agregados e demais materiais, de forma a 

satisfazer às especificações respectivas. Os tubos de concreto serão controlados através 

dos ensaios preconizados na norma NBR 8890/03.  

Para cada partida de tubos não rejeitados na inspeção, serão formados lotes para amostragem, 

correspondendo cada lote a grupo de 100 a 200 unidades.  

De cada lote serão retirados quatros tubos a serem ensaiados. Dois tubos serão submetidos a 

ensaio de permeabilidade de acordo com a norma NBR 8890/03.  

Dois tubos serão ensaiados a ̀ compressão diametral e submetidos ao ensaio de absorção de 

acordo com a norma NBR 8890/03.  

O ensaio de consistência do concreto será feito de acordo com as normas NBR NM 67/98 e NBR 

NM 68/98, sempre que ocorrer alteração no teor de umidade dos agregados na execução da 

primeira amassada do dia, após o reinício dos trabalhos desde que tenha ocorrido interrupção 

por mais de duas horas e cada vez que forem moldados corpos-de-prova e na troca de 

operadores.  

  

  

8.2 Controle da produção (execução)  

  

O controle qualitativo dos dispositivos será feito de forma visual avaliando-se as características 
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de acabamento das obras executadas, acrescentando-se outros processos de controle, para 

garantir que não ocorra prejuízo a ̀ operação hidráulica da canalização.  

Da mesma forma, será feito o acompanhamento das camadas de embasamento dos 

dispositivos, acabamento das obras e enchimento das valas.  

O concreto ciclópico, quando utilizado, devera ́ ser submetido ao controle fixado pelos 

procedimentos da norma DNER-ES 330/97.  

  

8.3 Verificação do produto  

  

O controle geométrico da execução das obras será feito através de levantamentos topográficos, 

auxiliados por gabaritos para execução das canalizações e acessórios.  

Os elementos geométricos característicos serão estabelecidos em Notas de Serviço com as quais 

será feito o acompanhamento.  

As dimensões das seções transversais avaliadas não devem diferir das indicadas no projeto de 

mais de 1%, em pontos isolados.  

Todas as medidas de espessuras efetuadas devem situar-se no intervalo de ± 10% em relação a ̀ 

espessura de projeto.  

  

8.4 Condições de conformidade e não-conformidade  

  

Todos os ensaios de controle e verificações dos insumos, da produção e do produto serão 

realizados de acordo com o Plano da Qualidade, devendo atender ás condições gerais e 

específicas dos itens 5e 6 esta Norma, respectivamente. Será controlado o valor característico 

da resistência a ̀ compressão do concreto aos 28 dias, adotando-se as seguintes condições:  

  

fck, est < fck – não-

conformidade; fck, est ≥ fck – 

conformidade.  

  

Onde:  

  

fck, est = valor estimado da resistência característica do concreto 

a ̀ compressão. fck = valor da resistência característica do 

concreto a ̀ compressão.  

  

Os resultados do controle estatístico serão analisados e registrados em relatórios periódicos de 

acompanhamento de acordo com a norma DNIT 011/2004-PRO, a qual 
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estabelece os procedimentos para o tratamento das não-conformidades dos insumos, da 

produção e do produto.  

  

9. Critérios de medição  
  

  

Os serviços conformes serão medidos de acordo com os seguintes critérios:  

a) o corpo do bueiro tubular de concreto será medido pelo seu comprimento, 

determinado em metros, acompanhando as declividades executadas, incluindo 

fornecimento e colocação de materiais, mão-deobra e encargos, equipamentos, 

ferramentas e eventuais necessários a ̀ sua execução;  

b) as bocas dos bueiros serão medidas por unidade, incluindo fornecimento e 

colocação de materiais, mãode-obra e encargos, equipamentos, ferramentas e 

eventuais necessários a ̀ sua execução;  

c) serão medidos os volumes e classificados os materiais referentes às escavações 

necessárias a ̀ execução do corpo do bueiro tubular de concreto;  

d) no caso de utilização de dispositivos pontuais acessórios, como caixas coletoras ou 

de passagem, as obras serão medidas por unidade, de acordo com as 

especificações respectivas;  

e) será medido o transporte dos tubos entre o canteiro e o local da obra.  
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Resumo   

Este documento define a sistemática a ser adotada na execução das caixas coletoras de 

concreto. São também apresentados os requisitos concernentes a materiais, 

equipamentos, execução, manejo ambiental, controle da qualidade, condições de 

conformidade e não-conformidade e os critérios de medição dos serviços.  

  

  

  

Esta ́ baseada na norma DNIT 026/2004-ES.  

  

1. Objetivo  
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Esta Norma fixa as condições exigíveis para a execução de caixa coletoras de concreto, 

bocas, alas e poços de derivação a serem construídos nas saídas e entradas de bueiros ou 

outros dispositivos de condução do sistema de drenagem de rodovias como descidas 

d’água, sarjetas e valetas.  

  

2. Referências Normativas  
  

Os documentos relacionados neste item serviram de base à elaboração desta Norma e 

contêm disposições que, ao serem citadas no texto, se tornam parte integrante desta 

Norma. As edições apresentadas são as que estavam em vigor na data desta publicação, 

recomendando-se que sempre sejam consideradas as edições mais recentes, se houver.  

a) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 5739: concreto – ensaio de 

compressão de corpos-deprova cilíndricos: métodos de ensaio. Rio de Janeiro, 1994.  

b) _____. NBR 6118: projeto e execução de obras de concreto armado: procedimento. Rio 

de Janeiro, 1980.  

c) _____. NBR 7187: projeto e execução de pontes de concreto armado e protendido: 

procedimento. Rio de Janeiro, 1987.  

d) _____. NBR 12654: controle tecnológico de materiais componentes do concreto: 

procedimento. Rio de Janeiro, 1992.  

e) _____. NBR 12655: concreto – preparo, controle e recebimento: procedimento. Rio de 

Janeiro, 1996.  

f) _____. NBR NM 67: concreto: determinação da consistência pelo abatimento do tronco 

cone. Rio de Janeiro, 1992.  

g) _____. NBR NM 68: concreto – determinação da consistência pelo espalhamento na 

mesa de Graff. Rio de Janeiro, 1998.  

h) DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM. DNER-ES 287: drenagem – 

caixas coletoras. Rio de Janeiro: IPR, 1997.  

i) _____. DNER-ES 330: obras-de-arte especiais – concretos e argamassas. Rio de Janeiro: 

IPR, 1997.  

j) _____. DNER-ISA 07: impactos da fase de obras rodoviárias – causas /mitigação/ 

eliminação. In: _____. Corpo normativo ambiental para empreendimentos rodoviários. 

Rio de Janeiro, 1997.  

k) _____; ENEMAX. Álbum de projetos-tipo de dispositivos de drenagem. Rio de Janeiro, 

1988.  
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l) DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES. DNIT 011/2004-

PRO: gestão da qualidade em obras rodoviárias. Rio de Janeiro: IPR, 2004.  

  

3. Definições  
  

3.1 Caixas coletoras  

  

Dispositivos construídos nas extremidades dos bueiros de forma a permitir a captação e 

transferência dos deflúvios, conduzindo-os superficialmente para as canalizações a serem 

construídas em nível inferior (ao da captação), garantindo ao bueiro o recobrimento 

necessário.  

  

3.2 Bocas e alas  

  

Dispositivos também destinados a captar e transferir os deflúvios para os bueiros, mas 

que por se encontrarem no mesmo nível ou à pequena profundidade, não carecem de 

dispositivos especiais.  

  

3.3 Poços de inspeção  

  

Caixas destinadas a permitir a conexão de canalizações com alinhamentos ou 

declividades diferentes que se interceptam em um ponto. São também utilizados poços 

de inspeção em segmentos muito longos de canalizações, de modo a facilitar as tarefas 

de limpeza e manutenção.  

  

4. Condições gerais  
  

Os dispositivos abrangidos por esta Especificação serão executados de acordo com as 

indicações do projeto. Na ausência de projetos específicos deverão ser utilizados os 

dispositivos padronizados pelo DNER que constam do Álbum de projetos-tipo de 

dispositivos de drenagem.  

5. Condições específicas  
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Basicamente os dispositivos de drenagem abrangidos por esta Norma serão executados 

em concreto de cimento, moldados “in loco” ou pré-moldados, podendo ainda serem 

executados em concreto armado ou de alvenaria, devendo satisfazer às condições:  

  

5.1 Materiais  

  

5.1.1 Concreto de cimento  

O concreto, quando utilizado nos dispositivos em que se especifica este tipo de material, 

deverá ser dosado racional e experimentalmente para uma resistência característica à 

compressão mínima (fck) min., aos 28 dias de 15Mpa. O concreto utilizado deverá ser 

preparado de acordo com o prescrito nas normas NBR 6118/80 e NBR 12655/96, além de 

atender ao que dispõe a norma DNER-ES 330/97. 5.1.2 Concreto ciclópico  

Os dispositivos também poderão ser feitos com concreto ciclópico, utilizando-se na sua 

confecção pedra-de-mão com diâmetro de 10 a 15 cm, com preenchimento dos vazios 

com concreto de cimento com as características indicadas no item 5.1.1.  

No caso de uso de concreto ciclópico com berço de pedra argamassada ou arrumada, a 

pedra-de-mão utilizada deverá ser originária de rocha sã e estável, apresentando os 

mesmos requisitos qualitativos exigidos para a pedra britada destinada à confecção do 

concreto. 5.1.3 Concreto armado  

Em razão de sua localização em terreno de grande declividade ou passível de deformação 

as caixas coletoras deverão ser executadas em concreto armado adotando-se no caso as 

dimensões, fôrmas e armaduras recomendadas no projeto, executando os serviços de 

acordo com as normas NBR 6118/80, NBR 12655/96 e DNER-ES 330/97, no que 

couberem.  

5.1.4 Alvenaria  

Além dos materiais apresentados as caixas coletoras, principalmente aquelas com 

menores dimensões, poderão ser executadas com alvenaria de blocos de concreto, pedra 

argamassada ou tijolo cerâmico, devendo obedecer para cada caso as normas vigentes da 

ABNT e do DNER.  

  

5.2 Equipamentos  

  

Os equipamentos necessários à execução dos serviços serão adequados aos locais de 

instalação das obras, atendendo ao que dispõem as prescrições específicas para os 

serviços similares.  

Recomendam-se, como mínimo, os seguintes equipamentos:  

a) Caminhão basculante;  
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b) Caminhão de carroceria fixa;  

c) Betoneira ou caminhão betoneira;  

d) Motoniveladora;  

e) Pá-carregadeira;  

f) Rolo compactador metálico;  

g) Retroescavadeira ou valetadeira;  

h) Guincho ou caminhão com grua ou Munck;  

i) Serra elétrica para fôrmas  

j) Compactadores manuais  

k) Vibradores para concreto.  

NOTA: Todo equipamento a ser utilizado deverá ser vistoriado antes do início da 

execução do serviço de modo a garantir condições apropriadas de operação, sem o que 

não será autorizada sua utilização.  

  

5.3 Execução  

  

O processo executivo para implantação das caixas coletoras, bocas e alas é similar ao 

utilizado para os demais dispositivos de concreto de cimento, podendo-se adotar fôrmas 

de madeira ou metálicas.  

Em função da posição relativa dos dispositivos em relação ao ponto de suprimento, o 

concreto deverá ser lançado na fôrma preferencialmente por bombeamento.  

Caso venha a ser utilizada calha em forma de “bica” deverão ser adotadas rotinas de 

controle de modo a reduzir a segregação dos materiais componentes do concreto, não 

sendo permitido o basculamento diretamente na fôrma.  

  

5.3.1 Processo executivo  

O processo executivo mais utilizado refere-se ao emprego de dispositivos moldados “in 

loco” com emprego de fôrmas convencionais, desenvolvendo-se as seguintes etapas:  

a) Escavação das cavas para assentamento do dispositivo, obedecendo aos 

alinhamentos, cotas e dimensões indicadas no projeto;  

b) Regularização do fundo escavado com compactação com emprego de 

compactador mecânico e com controle de umidade a fim de garantir o suporte 

necessário para a caixa, a boca ou ala, em geral de considerável peso próprio; c) 

Lançamento de concreto magro com utilização de concreto de cimento amassado em 

betoneira ou produzido em usina e transportado para o local em caminhão betoneira, 

sendo o concreto dosado experimentalmente para resistência 

característica à compressão (fck min), aos 28 dias de 11 Mpa;  
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d) Instalação das fôrmas laterais e das paredes de dispositivos acessórios, com adequado 

cimbramento, limitandose os segmentos a serem concretados em cada etapa, 

adotando-se as juntas de dilatação estabelecidas no projeto.  

e) No caso de dispositivos para os quais convergem canalizações circulares as paredes 

somente poderão ser iniciadas após a colocação e amarração dos tubos, assegurando-

se ainda da execução de reforço no perímetro da tubulação;  

f) Colocação e amarração das armaduras definidas pelo projeto, no caso de utilização de 

estrutura de concreto armado;  

g) Lançamento e vibração do concreto tomando-se as precauções anteriormente 

mencionadas;  

h) Retirada das guias e das fôrmas que somente poderá ser feita após a cura do concreto, 

somente iniciando-se o reaterro lateral após a total desforma;  

i) Os dispositivos deverão ser protegidos para que não haja a queda de materiais soltos 

para o seu interior, o que poderia causar sua obstrução;  

j) Recomposição do terreno lateral às paredes, com colocação e compactação de 

material escolhido do excedente da escavação, com a remoção de pedras ou 

fragmentos de estrutura que possam dificultar a compactação;  

k) Sendo o material local de baixa resistência, deverá ser feita substituição por areia ou 

pó-de-pedra, fazendo-se o preenchimento dos vazios com adensamento com 

adequada umidade;  

l) No caso de utilização de concreto ciclópico, deverão ser feitos o lançamento e 

arrumação cuidadosa da pedra de mão, evitando-se a contaminação com torrões de 

argila ou lama;  

m) No caso de utilização de dispositivos que utilizem berço de pedra argamassada as 

pedras serão colocadas sobre camada de concreto previamente lançado, antes de se 

iniciar a sua cura;  

n) Para execução do dispositivo com alvenaria de cimento ou pedra deverão ser adotadas 

juntas desencontradas, com controle destas juntas com o uso de prumos e níveis, de 

modo a assegurar-se da estabilidade das paredes;  

o) Quando forem utilizadas grelhas ou tampas somente será permitida a sua colocação e 

chumbamento após a total limpeza do dispositivo;  

p) No caso de utilização de grelha ou tampa metálica será exigido o seu tratamento 

antioxidante.  
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6. Manejo ambiental  
  

Durante a construção das obras deverão ser preservadas as condições ambientais 

exigindo-se, entre outros os seguintes procedimentos:  

a) Todo o material excedente de escavação ou sobras deverá ser removido das 

proximidades dos dispositivos, evitando provocar o seu entupimento.  

b) O material excedente removido será transportado para local pré definido em 

conjunto com a Fiscalização cuidando-se ainda que este material não seja conduzido para 

os cursos d’água, de modo a não causar assoreamento.  

c) Nos pontos de deságue dos dispositivos ̈deverão ser executadas obras de proteção, 

para impedir a erosão das vertentes ou assoreamento de cursos d'água.  

d) Durante o desenrolar das obras deverá ser evitado o tráfego desnecessário de 

equipamentos ou veículos por terrenos naturais, de modo a evitar a sua desfiguração.  

e) Caberá à Fiscalização definir, caso não previsto em projeto, ou alterar no projeto, o 

tipo de revestimento a adotar nos dispositivos implantados em função das condições 

locais.  

f) Além destas, deverão ser atendidas, no que couber, as recomendações da DNER-

ISA 07- Instrução de Serviço Ambiental, referentes à captação, condução e despejo das 

águas superficiais ou sub-superficiais.  

  

7. Inspeção  
  

7.1 Controle de insumos  

  

O controle tecnológico do concreto empregado será realizado de acordo com as normas 

NBR 12654/92, NBR 12655/96 e DNER-ES 330/97. O ensaio de consistência do concreto 

será feito de acordo com a NBR NM 67/98 ou a NBR NM 68/98, sempre que ocorrer 

alteração no teor de umidade dos agregados, na execução da primeira amassada do dia, 

após o reinício dos trabalhos desde que tenha ocorrido interrupção por mais de duas 

horas, cada vez que forem moldados corpos-de-prova e na troca de operadores.  

  

7.2 Controle da produção (execução)  

  

Deverá ser estabelecido, previamente, o plano de retirada dos corpos-de-prova de 
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concreto, das amostras de aço, cimento, agregados e demais materiais, de forma a 

satisfazer às especificações respectivas.  

O concreto ciclópico, quando utilizado, deverá ser submetido ao controle fixado pelos 

procedimentos da norma DNER-ES 330/97.  

  

7.3 Verificação do produto  

  

7.3.1 Controle geométrico  

O controle geométrico da execução das obras será feito através de levantamentos 

topográficos, auxiliados por gabaritos para execução das canalizações e acessórios.  

Os elementos geométricos característicos serão estabelecidos em Notas de Serviço com 

as quais será feito o acompanhamento da execução. As dimensões das seções 

transversais avaliadas não devem diferir das indicadas no projeto de mais de 1%, em 

pontos isolados. Todas as medidas de espessuras efetuadas devem situar-se no intervalo 

de ± 10% em relação à espessura de projeto.  

  

7.3.2 Controle de acabamento  

  

O controle qualitativo dos dispositivos será feito de forma visual, avaliando-se as 

características de acabamento das obras executadas, acrescentando-se outros processos 

de controle, para garantir que não ocorra prejuízo à operação hidráulica da canalização.  

Da mesma forma será feito o acompanhamento das camadas de embasamento dos 

dispositivos, acabamento das obras e enchimento das valas.  

  

7.4 Condições de conformidade e não conformidade  

  

Todos os ensaios de controle e verificações dos insumos, da produção e do produto serão 

realizados de acordo com o Plano da Qualidade, devendo atender às condições gerais e 

específicas dos itens 4 e 5 desta Norma, respectivamente.  

Será controlado o valor característico da resistência à compressão do concreto aos 28 

dias, adotando-se as seguintes condições:  

fck, est < fck – não-

conformidade; fck, est ≥ fck – 

conformidade.  

Onde:  

fck, est = valor estimado da resistência característica do concreto à 

compressão.  
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fck = valor da resistência característica do concreto à compressão.  

Os resultados do controle estatístico serão analisados e registrados em relatórios 

periódicos de acompanhamento de acordo com a norma DNIT 011/2004-PRO, a qual 

estabelece os procedimentos para o tratamento das nãoconformidades dos insumos, da 

produção e do produto.  

  

8. Critérios de medição  
  

  

Os serviços conformes serão medidos de acordo com os seguintes critérios:  

a) As caixas coletoras, bocas, alas e poços serão medidos por unidade construída, de 

acordo com o projeto, acompanhando-se as dimensões executadas, incluindo 

fornecimento e colocação de materiais, mão-deobra e encargos, equipamentos, 

ferramentas e eventuais necessários à execução;  

b) As escavações ou reaterros excedentes não serão objeto de medição, bem como 

não serão remunerados os materiais necessários a reconformação ou reparos 

decorrentes de imprecisão construtiva.  

c) As escavações de valas serão medidas pela determinação do volume de material 

escavado, classificandose o tipo de material escavado, e expresso em metros 

cúbicos.  


